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culada, cretina, tôrpe e !vehemente
critica.
Este semanario nos n. os r :047,

1 ;P4?, I :049 e 1 :050, abriu então

campanha contra tão errada orien-
Está exuberantemente prova- tação nos seus artigos editoriaes, e

<lo .que a f6rma techcica-dirigénte firmou os com as responsa veis ini­
.d'um povo está na relação directa ciaes d'urn nome.
com a sua mentalidade, crenças Ao tempo qu,e estes factos se

religiosas ou séctárias, hereditari- passavam, e que providencias ener­
edade de cusrumes, homogeneida- gicas e d'urn evidente cunho pra­
de completa de temperarnento e tico eram postas em acção, salva­
:total assimilação climatologic a, guardando vidas e capitaes, o go
As tentativas revolucionarias nas verne 'l=entral d'aquelia colonia,

ocied¿des,' modernas é uni priá-' sereno, 'integro, em um farallaby­
cipie quichotesco e erróneo, com rintho de informações, n'urria po­
desãlusões pungentes corno a -d!! lítica d'interesses que necessaria­

J89'1., e a evolução caminha n'um mente muito de perto se lhe deba

rhytsmo ordenado, phleugmatíco, I ti�m, s�spendeu garantias no

d,
is­

secular quasi. Nós homens de ho. meto insurrecto, e entregou ao
. '" 'fôro militar 'a invesrigação dasJe cabenos o comezinho papel de .

_

•
>

-
. .

. causas e ¡: pumçao dos culpados.coaeribuintes d'uma parcella indi-
C h h' " ,
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,

"

.
on ecemos a istorta colomavlslv,el para o futuro ser social,

d'aquella nossa possessão ha vinteNa ,moldura reinante d'um paiz,
( , e seis' annos, e em tempo algumteremos a escolher as individuali-

dades melhor desenhadas em cô vimos a justiça attingir de perto

res definidas, d'uma limpidez de um sertanejo aviado, inexgotavel
crystal, honestas. cívicas, robustas manancial do commercio rico, sem
pela crença, e a que um passado, urn clarnôr unisono, hostil, amea­

historico lhe dê o colorido preciso çador.
para que se imponham ao nosso ,A corveta AjJonso de Albuquer-
respeito e admiração artística. que, é o navio da armada real a

H�, muüo que na nossa- Africa bórdo do qual está ou vae funccio­
do occidente a res?Qn�abilidade do I nar o conselho de "guerra: a que
meno.r de,sastre era .Imputád,a ao indistinctamen�e responderão mi-
funcclOnaltsmo submisso, mal re- l' . .

b
'

.

,. Itares e CIVIS, so re os quaes In·
munerado, dependente, despresti- Od .

d'
.

I.

d
' cr, em provas ou' In ICIOS de cu pa¡gla o quasl. '.'

Os argentarios do commercio
nas orlgens do movimento revol u-

collocavam e deslocavam chefias a cionario, constando nps que são

se� talante, chegando por vezes a apenas os ciganos afrt'canistas os

visar os governadores geraes, de- attingidos.'
legados supremos do chefe do es- Póde sê£: que no levant,ado ideal
tado. (itterario-politico d'um jornal da

Casas commerciaes houve, que provinciá que têmos sobre a nossa
em déterminadas zôn·as da sua 111- pobr� e tÇlsca mesa de trabalho,
lnflu�ncia mercantil, tinham cata- actos. de fô1'ça sejam precursoresJogados em systematica ordem os

da quéda d'um pal tido politico,pretendentes a SUppl ir as vagatu-
ras das.' chefias officiaes que po,
dessem advir.
Ao estal'ár das primeiras ater­

radoras noticias da guerra do Bai­

lúndo, a imprensa metropolitana,
aqui á puridade, sem um conhecí·
mento pratico do que só de visu pó­
de sêr avaljado, abriu b!zarra e bem
intencionada as suas columnas aos

agentes dos interesses do jlibustei-
1"0 sertan�jo. e todas ou quasi, au­
ctoridades do districto sublevado,f'

fôram verberadas com uma cal- ,

mas a nosso vêr este e quejandos
-são moraiidade consolidativ:l d o

podêr.
ROGADO LEITÃO.

JOÃO LUCIO'
ADVOGADO
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ATTEN,Ç10
Tendo sido publicado pelo

reverendo arcebispo - bispo
D. Francisco Gomes d'A vel­
lar, em 1800, um folheto sob
o titulo (d nstrücções sobre a

cultura das batatas», folheto
em que naturalmente não fi­

gura o nome do prelado, co­
mo não figurou em outros

Hue deu á eSLampa, e não
�ncontrando eu nas biblio­
thecas do paiz exern plar al­

gum d'aquella publicação,
sendo certo ter existido um

na bibliotheca d'Evora, d'on­
de ,desappareceu, pede-se
qua, s.e qualquer repartição
publica desti provincia �)U
algum particular o pOSSUir,
dispense a especial fineza de
o remetter por- copia ao abai­
xo assignado, que se respon­
sabilisa por todas as despe­
zas.

-

Roga-se tambem â im­
prensa da provincia a repro­
duccão d'este annuncio.
Loulé, 12 de novembro de

1902.
Francisco Xavier de A thai­
'de Olioeira,

FILHAS
o medico dera poucas esperan­

ças. A Luizita no seu pequenino
leito, a arder em febre, com os o­

lhos muito brilhantes, apertava com

força a mão do pae, e pedia lhe

que não' a abandonasse,
A mãe sahira, mas prornettera

não se demorar. Era noite de Na­
tal, e fôra ás lojas de quinquilhe­
rias comprar brinquedos para a sua

adorada Luizita.
Com que cuidados a tinham cria­

do ! Eram ricos, os paes. Luizita
era filha do segundo matrimonio e

para ella convergiam todos os mi­
m os, todos os carinhos da mãe, da
D. Adelaide e do pae, empregado
superior d'um ministerio, de genio
secco e brusco, que se adoçava a­

penas quando estava junto da filha.
Do primeiro casamento de O.

Adelaide havia tambem uma cre­

ança: a Palmyra, cuja constituição
robusta e saudavel contrastava por
completo cOm a da irmãsita mais
nova.

Para essa, os paes não tinham
carinhos, nem affectos. A pobresi­
ta era tratada quasi como uma es­

tranha, e os olhos arrazavam·se-Ihe
de lagrimas, n'uma comprchensão
precoce do seu destino quando no­

tava a indifferenca da mãe e rece­
bia os arremeco¿ mal humorados
do padrasto.

'

Para a franzina e pallida Luzita
chovl?m caricias; não lhe faltavam
os mais delicados bonbons, as bo­
necas ricamente vestidas, toda a

especie de brinquedos. Pard a Pal­
myra não havia um sorriso; inimi­
sade apenas, que se traduzia a :ada
momento e da qual a propria ir·
mãsinha -parecia partilhar n'um ciu­
me e n 'um afastamento que os paes
não reprimiam.

ANNUNCIOS
Por cada linha ••••••.• '" .•• ' •• ••• 40 reis

Os annuncios do commercio e industria, teem re­

duccão convencional.
Ânnuncios permanentes, por "Jllste particular ex­

tremamente vantajoso

I

Agora, noite de Natal, lá estava

o leito rendilhado de Luizita cheio
de brinquedos; para a mais velha,
nada!
E entretanto ella sentia um infi­

nito desgosto por ouvir os gemidos
da irrnãsinha, com o rosto afoguea­
do pela febre, pedindo ao pae que
a não desamparasse,
-Tenho tanta sede, papá l ...

disse a doente.
-Eu vou buscar ¡lgua .. '

-Não ... não me deixes .•.
A Palmyra, que estava ao fundo

do quarto, encheu um copo dagua
:e foi pé ante pé, leval o ao leito da
Luizira, O pae aga,rrou no copo e

como a Palmyra quasi o deixasse
cahir, reprehendeu-a asperamente.
-Desastrada l ... não. fazes na-

,
. ,

'

da, com geito ....
A doentinha, depois de beber,

sentiu-se mais afflicta. ,

-Eu morro, papá! A mamã l.' .•'

Quero a minha mamãsinha •..
Sentiu-se rodar um trem e em

seguida parar á porta.
·-A mamã vem ahi; traz muitos

brinquedos ••. multos bolos ..

Correu-se o reposteiro do quarto
e D. Adelaide entrou sobracando
tres ou quatro embrulhos. Gollo
COU'os, sobre o sopha e correu ao

leito da filha.
=-Está mais socegada? .• pero.

guntou ao marido.

--Agora parece que sim; mas

tem estado affi.ictissima ...

-Que disse o medico?
O marido não respondeu, A do­

ente agitava os bracitos, e movia
os Iabios, parecendo pedir qualquer
coisa.

-Que queres, minha filha? •.

Interrogou D. Adelaide, carinhosa­
mente. Os brinquedos? •• Trago­
te ali uma linda boneca ..•
E dirigiu-se ao sofá. Entretanto

a Palmyra, tendo desembrulhado
um dos pacotes, dera com a bone­
.ca e� olhava-a encantada. Passava­
'lhe a mão pelo vestido de rendas

pretas, n'uma voluptuosidade sem

egual, chegando a esquecer-se d�
quasi dornesticidade a que a obri­
gavam.
A mãe arrancou-lh'a das mãos,

impetuosamente.
-Tola! disse ella.

I -Meu Deus! exclamou o pae de
Luizita, n'um grito cheio d'angus­
Itia. Morre!... a nossa filha mor­

're! •. , gemeu cambaleante .

Os bracos de Luiza tinham ces­

!Jado J'a¡:dtar·se � os labios, immo­
veis, haviam,se tornado roxos e os

olhos, ha pouco tão brilhantes, vi­
am-se agora embaciados, fixos, sem
expressão ..

.

-Filha! filha! soluçou a D, Ade­
laide, sentindo que as mãos da pe­
q'lenina se enregelavam, a¡Jezar
do calor com que as bafejava.
O pae, anniquilado, adivinhando

a terri vel verdade, deixou'se cahir
n'uma cadeira, a soluçar, chorando
como uma creança.
-Já não temos filhi I murmurou

elle, entre lagrimas, emquamo a

esposa lhe cahia nos braços, com

a alma despedaçada de magua.
Então, a Palmyra, n'uma expan­

são generosa do seu pequenino co­

ração incomprehendido, perdendo
a timideZ a que a obrigavam os

continuos maus tratos, ajoelhou
junto dos paes, e balbuciou, ,a tra­

mer:

-Mas eu tambem sou filha •..
,meus queridos papásinhos!

'
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'LADAINHA

Teu coração dentro do meu descança,
Teu coração, desde que lá en trou :

E tem tão. bom 'dormir essa cripnça, '

Deitou-se, aUi :ca·i.u, alli- ficou.

Dorme, menino I dorme, dorme, dorme r
O que te importa o que no Mundo vae?
Ao acordares d'esss somno enorme

,Tu julgarás 'que se passou n'um ai .

Dorme; criança I dorme, s'ocegada,
Teus somnos brancos 'ainda por abrir:

. Depois a lÍIorte não te custa nada,
Porque 'a ella hrbituaste'-te a dormir •••

Dorme, meu Anjo I (a Noite é tão comprlda I)
Que doces sonhos tu não has-de ter I

Assim com o habito de os ter na Vida
Continuarás de�ois de fallecer •••

Dorme, meu filho I chei,o de socego,

Esquece-te de tudo e até de mim,
Depois.:., de olhos Iechados, és um cego,
Tu nada vês, meu filho I e antes assim.

Dorme os teus sonhos, dorme e não mos digas,
Dorme, filhinho I dorme, dorme « ó-ô " .••

Dorme, minha alma canta-te cantigas, .

Que ella é velhinha como a tua avó.!

Nenhuma ama tem um pequenino
Tão bom, tão meigo; que feliz, cu sou I

E tem tão bom dormir esse menino ••.

Deitou-se, alii caiu, alii ficou.

Paris, 1804.
ANTONIO NOBRE.

1\\
OS TAMANij'UINHOS OEIWOLff

ccinto do Natal

Era um vez, - ha tanto tempo,
que todos esqueceram a data,­
em uma cidade do norte da Eu­

ropa,-cujo nome é tão difficil de

prenunciar que ninguem se lembr.a
d'elle, -, era uma vez um rapaZi­
nho de sete annos;' chamadoWo'lff,
orphã de pae e mãé, e entregue
aos cuidados de uma tia velha,
mulher aspera e avarenta, que não

beijava o sobrinho senão no dia
de Anno Born, e que soltava um

suspiro de pesar sempre qt.le lhe
dava uma tijela de sopa.
Comtudo, o ¡Jobre pequeno era

dotado de tão boa indole. qqe,
mesmo assim, estim�va a tia, ape­
sar de ter mui,to medo d'ella, e de
não poder olhar sem tremer para
a grande verruga, ornada de qúa­
tro cabellos grisalhos" que ella ti­
nha na ponta do nariz.

Como a tia de Wolfi era conhe­
cida por ter casa sua e uma meia
de lã cheia de dinheiro em ouro,
não se atrevera a mandar o so­

brinho á escola dos pobres; mas

;fizera taes diligencias para conse·

guir que o mestre, da escola onde
Wolff andava lhe fizesse um aba
timento. que aquelle rr:aU pedante,
vexado por ter um discipulo tão
mal vestido e pagando tão mal,
punha-lhe muitas vezes, e sempre
com injustiça, o letreiro na<¡ cos­

tas e li carapuça de orelhas d�
Qurro, e chegava a excitar contra

elle os outros alumnos" filhos de
burguezes aQastado�, qlle faziam
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do orphão o seu burro de carga.
Por consequencia, o pobre pe­

quito era infeliz como as pedras
da rua, e escondia-se em todos os

cantos para chorar, quando che­

gou o Natal.
Na vespera do grande dia, o

mestre escola devia levar os dis­

cipulos á missa do gallo e acom

panhal os depois a casa dos paes.
Ora, como o inverno era muito

rigoroso, e como, nos dias antece­

dentes, cahira uma grande qu.an­
tid ade de neve, os alumnos che

garam á escola, á hora combina­
da, muito enrou pados e agaz alha
dos, com barretes de pellos enter­

rados até ás orelhas, dois e tres

casacos, luvas ou mitenes de lã e

botas de sola grossa e pregueada.
Wolft foi o unico que se apresen­
tou tiritando com o seu fato de
todos os dias, e com os pés cal­

çados em pingas de Strasburgo
dentro de pesados tamancos.

Os outros rapazes, vendo o seu

ar acanhado e o seu pobre ves­

tuario de camponez, fartaram-se
de escarnecel o; mas o orphão es­

tava tão entretido a aquecer as

maos, chegando-as á bôcca, e as

frieiras doiam-lhe tanto, que não

reparou n'isso.c=E o bando de ga­
rotos, caminhando a dois e dois,
com o mestre escola á frente, di-

rigiu-se para a freguezia. '

A egreja estava resplandecente
de tochas accezas: e os pequenos,
excitados pelo calor agradavel,
aproveitaram a bulha do orgãoe
do canto para palrarem a mela

voz. Todos gabavam as ceras que
os esperavam em suas casas. O
filho do burgo-mestre tinha visto,

.

antes de sanir, um pato monstruo­

so, cheio de truffas, que o salpi­
cavam de pontos negras, dando lhe
o aspecto de um leopardo. Em
casa do primeiro almotacel havia
um pinheiro, dentro de uma caixa,
e dos ramos d'esse pinheiro cahiarn

laranjas, confeites e polichiriellos.
E a cosinheira do tabellião pren­
dera atraz das costas, com um al­

finete, as duas pontas da touca, o

que fazia unicamente nos dias de

inspiração; quando tinha a certeza
de executar com esmero o dôce fa­
vorito.
Depois, falaram tambem no que

lhes levaria o menino Jesus, no

que elle collocaria nos seus s&pa­
tos que elles teriam o cuidado de
deixar na chaminé, antes de irem

para a camara; - e nos olhos, es

pertos como bandos de ratos, d'a­

quelles garotos, scintillava anteci­

padamente a alegria de .verern,

quando accordassem, o papel côr
de rosa dos saccos de amen do as,
os soldados de chumbo enfileira­
dos na sua caixa, as casinhas de
madeira en vernisada, e os magni- '

ficos palhaços vestidos de purpura
e de lantejoulas.
O pobre Wolff sabia perfeita­

mente, por experiencia, que a sua

tia avarenta o mandaria para a

cama sem ceia; mas, como estava

certo de ter sido, todo o anno, tão
obediente e applicado quanto era

possivel, esperava, ingenuemente,
qUt! o menino Jesus não se esque­
cesse d'elle e .tepcionavaJ.jcollocar
os seus tamancos em cima da cin­
za da lareira.
Logo que terminou a missa do

gallo, os fieis retiraram-se, impa­
dentes pela ceia, e o bando do es­

tudantes, sempre a dois e dois e

prec�didos pelo pedagogo, saiu da

egre)a.
ora, debaixo'do portido, senta­

do em um banco de pedra, por
,cima do qual havia um nichú ogi­
val, estava uma creança coberta
com um vec;tido de lã branca, e

com os pés nús, apesar do frio
Não era um mendigo, porque o

vestido era aceiado e novo, e: ao

lado no chão, viam-se, atados den
tro d'um pedaço de sarja, um es

quadro, um compasso, um mach�­
do e outros utensilios de aprendiz
de carpinteiro. O seu rosto, iliu
minado pela luz das estrellas, ti
nha uma expressão de bondade

divina, e os seus cabellos compri­
dos e annellados, de um louro

ruívo, formavam':lhe como que uma

aureola em torno da fronte. Mas
os seus pés pequeninos, �rroxea­
dos pelo frio d'aquella nOite cruel

de dezembro, oppriam o coração.
Os estudantes, tão bem vesti­

dos e calçados para o inverno,

passaram com indifferença junto
da creança desconhecida; alguns,
filhos dos sujeitos mais notaveis da
terra, dirigiram áquelle vagabundo
um olhar onde se lia o despreso
dos ricos pelos pobres, dos gordos
pelos magros.
Mas o pequeno Wolff, que fôra

o ultimo a sahir da egreja, parou,
commovidu, defronte da formosa
creança que dormia.
-·Ahl, - pensou o orphão, que

horror! este pobre pequeno anda

descalço, com um tempo tão mau ...

E, o que é ainda peor, não tem

um sapato ou um tamanco onde o

menino Jesus possa deixar lhe al

gum a cousa para lhe alliviar a mi­

serial emquanto elle dorme!
E, impellido pelo seu bem cora­

ção, Wolff descalçou o tamanco

do p¿ direito, pôl-o no banco, ao

lado da creança adormecida, e,

conforme poude, ora corn o pé no

ar, ora molhando a meia no gelo,
voltou para casa da tia'

-Que patife ester-exclamou a

velha enfurecida quando viu o pe­
queno desçalço.-O que fizeste ao

tamanco, miseravel gaiato?
Wolff não sabia mentir, e, ape­

sar do-terror que sentia -vendo .os

cabelloe grisalhos do nariz da me

gera já eriçados, tentou, balbuci­
ando, contar a sua aventura.

A velha. porém, deu gargalhada
medonha.
-Ah! o senhor descalça-se por

causa dos mendigos! Ah! o senhor
inutilisa o sau par de tam aneos

por causa de um vadio! ... Boni­
tas cousas, sim senhor! , . Pois
bem, visto isso, vou pôr na cha-:
miné o tamanco que te resta, e o

menino Jesus ha de deixar lá esta

noite, afianço-te, alguma cousa para
te açoutar quando accordares ...
E amanhã estarás toda o dia apão
secco e -agua .. Veremos se, para
a outra vez, tornas a dar os sapa­
tos ao primeiro vagabundo que te

apparecerl
E a velha avarenta, depois de

dar um par de bofetadas no pobre
pequeno, fêl-o trepar para o serão
onde elle dormia, desesperada, dei­
tou-se ás escuros e não tardou que
adormecesse em cima do traves­

seiro ensopado em lagrimas.
No día seguinte pela manhã,

quando a velha, accordada pelo
trio e pelo catarrho, desceu á sala
de baixo - ó maravilha! - viu a

grande chaminé cheia de brinque­
dos scintillantes, de caixas de bo­
los magnificos, de riquezas de toda
a especie; e, no meio d'este the­

souro, o tamanco do pé direito, o

que seu sobrinho dera ao peque­
nino vagabundo, estava a? lado d?
pé esquerdo, que ella deixara ah,
n'essa mesma noite, e onde tencio
nava metter um rr-ólho de chibatas.

E, quando o Wolff, que accor­

dara ao ouvir os gritos da tia, se

extaziava ll1genuamente defronte
dos esplendidos presentes do Na­
viram- se grandes gargalhadas lá
fóra. A velha e a creanca saíram

para sabe: em o que aquillo. �igni­
ficava, e viram todas as visinhas
reunidas á roda do chafariz. O que
succedera? Uma cousa muito en­

gracada e muito extraordinaria! Os
filhós de todos os ricaços da ter­

ra, aquelles que os paes queriam
surprehender com os melhores pre­
sentes, tin hom encontrado apenas
chibatas dentro dos sap atos.
Então, o orphão e a velha, lem

brando-se das riquezas que esta­

vam na sua chaminé, sentiram se

atemorisado; mas, de repente, viu­
se chegar o senhor cura, cO,m a

physionomia transtornada. TI�ha
visto, n'aquellt: momento, por cIma
do banco collocado á porta ga
egreja, no logar onde, na vespera,
uma creanca vestida de branco e

descalça, apesar do frio, esti v�ra
com a cabeca encostada, dormin­

do, um clrc�lo de ouro incrustado
nil pedra.
E todos se benzeram com de

vocão comprehendendo que aquel­
la

.

furmosa creane a adormecida,
que tinha ao seu ládo utensilios de

carpinteiro, era Jesus de Nazareth
em pessoa. que se tornara por uma
hora tal como era quando traba­
lhava em casa de seus paes, e cur­

varam-se perante aquelle mila�re
que Deus se dignara ,de fazer aom

de recompensar o ammo e a cart­

dade de uma c.reanca.

F8ANÇOI� COPPÉE.

16052';,",FRANCISCO Gomes Panito. arre- \ 1

mata'ote dos impostos indirectos
municipaes ,do concelho de Tavíra,
9.0 ramo, batata, castanha, pelio du

macã, peixe de todas as qualidades,
sal, para () anoo de 190:.:1, vem por
este meio avisar todo o negociante
n'estes termos, que pagará á risca
iodo o genero que fôr eucontl'ado á
venda sem que tenha cumprido as

disposições do' arl.o 9,° do reg'ula-
melIto para a fiscalizacão e cobran- 1l'n�'JIl¡lu�p.tiilll 9i1i\8 D��"rYI·�t�s
ça das contribuições municipaes do Jlllllllrlllltyllllll1l WIl .I! 1ij�t!P III li)

concelho de Tavira, em vigor, alem: Durante o ffiez de j ,meiro e noS<
dá competente multa que impõ� 'o> diçs abaixo desigoâdos deve ter lo...

art. 33,9 'do ,mesmo reg-nlament.o, lSt� gar a inspecção áos reservistas do",
talllo na cidarle como fóra ¡fella, miciliado8 nas diversas freguezias

FAZ PUBLICO: ollde se acharem generos expostos d'este concelho:

QUE por não terem tido licitantes á venda. Sllnto Estevão, no dia 4·
em praça cobrará por couta pro-

Tavira, 23-1�-902. , Cachopo, no dia 4·

pria, durante o proximo allno de Franczsco Gomes PamtfJ. Conceição, no dia JI.

1903, as rendas dos seus impostos (6051) Santa Catbarina, no dia I I,

indirectos do -12.0 e 13.0 ramos, e --'-----=Á-N-N-U-N-C-IO-
---- Luz, no dia 18.

que, devidamellte auctorisada pelo Santa Maria, no dia 22.

ex.mo admillistrador d'este concelho, VERISSl\lO 'pereira Pallio, casado. S. Thiago, no di(l 25,

encarregou especialmente o IIffil�ial offic'ial de dilig-encias da admi­
de diligencias Verissimo Pereira Pau lIistracão do concelho de Tavira,
lo, da �fiscallsação das ditas renda:;. com procuracoo da sen pae, Paulo

Paco do concelbo de Tavira, 24. de Joaquim, arrematallte dos 5,8 e 6.°

dezembro de '1902. ramos dos impostos indirectGs mu-

O presidente, nicípaes do anIJo de 1903. vem por
Sebastião José Teixeira Neves d' Aragã.o esle meio avisar loJos os individuas,
(6057) que é probibido expór á venda qual-

TUNA ACADEMICA
Como dissemos, veio na segunda­

feira a Tavira a Tuna Academica
do lyceu de Lisboa, visita de que
nos occuparerno s no proximo nu­

mero.

MfRGAOO Of GtNE�OS
DIA 2 I DE DEZEMBRO

Trigo ......• " •.• 7io '14litros
Centeio ..••.. , " 520 » J)

Cevada ••.•..•.. 340 » D

Milho ...••..•.•• �20 18 })

Fava .. • a •••••• , 800 }) »

Aveia ... IO· ........ 360 » »

Feijão..•.••.•.•. I�lbo » li

Grão de bico....• I�OOO » »

Ervilha .... • el .... 500 » »

Gastaes O que é
bom ou o que é
ordínaríot
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ILHAS DE L0FOTEN 1902.
TIlmos. Snres. Ha jarnuitosannos
que nas aguas frias que cercam

estas ilhas apanho' o melhor bacalhau, ('
verdadeiro bacalhau de Lofoten, Noruega,
o melhor de todo o mundo. D'este peixe,
que é pescado ao anzol, reservo unicamente
para vós o de primeira qualidade.
Durante tantos annos que sou vosso

fcrnecedor, nunca vos mandei peixe de
segunda qnalidade.
E por esta razão que o maravilhoso

oleo curativo que se obtem dos fígados
d'estes peixes é sempre da melhor quali ..
dade que produz a Noruega, e sem duvida
o maie fino e puro de todo o mundo. Se
a gente de Portugal quer o que ha de
primeira qualidade e regeita o que é
inferior, não deve acceitar senão a

genuina EMULSÃO DE SCOTT, que traz
no envolncro a estampa acima: o quadro
de um grande bacalhau de Lofoten e do

VOSSO PESCADOR.
Aos Proprietaries da

SCOTT.
EMULSÃO DE

2439 4
2' 03 2'.

14 • I:. �
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o Primeíro, Entre os re­

medios que curam, a EMULSÃO DE

SCOTT occupa facilmente o primeiro
logar em Portugal. Tão certo é que
curará a vossa tosse, defluxo, bron­

chite, molestias de garganta e dos

pnlmões. Para estas enfermidades
ou doenças das creanças não ha
remedio que se lhe compare. A
ENIULSAo DE SCOTT é um remedio,
J,,, outras cousas são preparados.
Milhares e milhares em Portugal são­
tlc1,:temunhas vivas da: verdade d'ísto, '

Más as curas se effectuaram só porque
t",:¡¡\!'�WI a EI,fULSAo DE SCOTT, o
i3i'imeil'o fnrt ifleante em Portugal, e

�¡iio se deixaram, itludir, acceitando
uma i III i ta ção da j;_;�fULSAO DEl Sco'rT.
E:-ci,qi o frusco Scott com o pescador,
') aohareis uma cura. A EMULSÃO DE

SOO'.;:".!' é «nperlor, de primeira quali­
darle; todas ¡JS imitações são espurias,
sem vi'..lnr' algrnn.

f!à. ·'4'1�1:r.í'�:;¡,Qn. de Snottc::...:t:. .i!A.L,.l.I..,. \l..!l..l1'V' "'V 'U

é Ulna emulsão de oleo de figaclo de
bacalhau o mais puro, com hypo­
phosphitos de cal e soda (os melhores
recollstituintes conhecidos dosossos,
do sangue e dos tecidos), perfeita-.
mente saborosa-as creanças tomaill­
a com avidez-de facil digestão, e

vende-se em todas as pharmacias
portuguezas, sempre em frascos com

envolucro côr de salmão.

EDITAL

A camara Mllnici�al �e Tavira

Teem'rremio tonas as terIDiua�ões om 40
, 1

LOTEIU¡\· ·IIESPf\NHOLA
, . NUMtROS MAIS PREMIADOS:, P.

28038
, 2861, 6246

,
243:0S

,.
2013

Jo
11395

,
25.111

,

19,589
I 29539) 31013

quer dos objectos, abaixo designa"
dos, sem que tenha Ieílo o compe-

GERTRUDES DA CONCEICÁO tento manifesto d'elles, declarando
CAMACHO. Maria da Concei- quaes as quantidades e qualidades,

ção Camacho Maldonado e seu ma- cornu determina o· art.?v g·.o, 1'3',° e

rido e filhas, Guilhermina da Con- 42.0 do regulamento da;. ñscausação
ceicão Camacho Trindade e seu e cobrança dos mesmos impostos
marido, José da Conceição Cama-I em vigor; sob a penna, de pagar' a
cho e sua mulher e filha, Francis- multa que lhe impõe o arl.o 33::e 3� ..

co da Conceicão Camacho e sua, do mesmo regulamento, São os. se­

mulher e filh�s agradecern a todas guinies: Lata em folha" obra, telha,
as pessoas que acompanharam sua ladrilho, louça de todas as qualida­
mãe, sogra e avó;Maria Benta Ca- dades, vidros, esparto, ",lcatrã(}� breu,
macho, á sua ultima morada, não cal, maneiras, ferro em folha ou em

o fazendo por outro meio por se ter obra, canna. aduelas, enxôfre e mais
extraviado as respectivas-relações, objectos 'comprehendídos nos; mes-

do que pedem desculpa. (6053) mos ramos.

Tavira, 23-·�2:902.
Verissimo Pereira Paulo •.

G

ANNUNCIO

ATHAYDE D'OLIVE1R:A
I f_,

D. 'Franc�co Gümes à'Avê1far
( BIOG,ItAPHIA )

A' vend-a, em lodas as Jr.vrarias.

JOÃO BHAl.-
MEDICO-Cg{URGIÃO

Consultas todcJs os dias das 9 ás
I I horas da m8.nhã.
Rua das .ol'arias, 3�� (6048)



CALECHESLeon Tolsto'i

O QUE É-A RELIGiÃO?

Bernardo de Passos

ADEUSL ••

Livro de versos.i--Preço, 400 réis.

João Lucio

Descendo

Livro de versos.- Preço 600 reis,
-
._----_.

_.__----_ .._------- ------

Ribeiro de Carvalho'

TERRA DE fORTUGAL
Livro de versos.-Preço 500 réis.

Alfredo Gallis

1.0-0S CHIROS.

2.0-0S PREDISTINADOS.

3.0-MULHERES PERDIDAS.

4.0-0S DECADENTES.

5.0-lIIALUCOS?

Preço de cada volume-Soo réis.

Livraria Central de Gomes de Car­
valho, rua da Prata 160, Lisboa.
Livro de versos.-P;eço. 600 reis.
-------.------------

Trindade Coelho

IN ILLO TE:DvŒPOBE

Paul MahaIin

O FILHO DO MOSQUETEIRO
-

'I'radncçà» dA Ileundoro S<llgado.
-

Señsacional romance historico en

Livraria Ceiliral de Gomes de Carva distribuicâo aosfasciculoillustrado
lho, rua da Prata, '160, Lisboa. de 40 réls. Ernpreza de As Tres Bi

Preço, 200 reis. blæthecas, Rua da Barroca, 72-Lis
-----.- boa.

_-- -_---------

João Bentes Castel-Branco

A Saude

Revista mensal sobre tratamen

tos naturaes,
Caldas de Monchique

A CHRONICA
Revista litter aria. - Produccõe

ineditas. Travessa da Palha, 'IO
--4·0-Lisboa.
---------------�

P ]NSTITUTO
Revista scientifica e litteraria; or

gão do Institute de Coimbra.

Cada vol. de 12 num.-2.000 réis

A COMEDIA PORTUGUESA
Revista semanal de critica, politica

artes, lettras e costumes.
----------- - ---

Teodor de Wyzewa

CONTOS CHRISTÂOS
Traducção de Camara Lima. Livrari
editora de Tavares, Cardoso ,\ Irmão

largo de Camões, 6, Lisboa.
Preço, 400 réis.

Dr. A. Fournier

O PERIGO VENEREO
Estudantes, lentes e futricas. Livra- Conselhos aos rapazes de 18 annos

ria Guillard, Ayllaud tS- C.", rua do Bureau Liuerario

Ouro, 242, 1.° Lisboa. Preço 800 rs. Rua do Bomjardim, I Io-Porto.

Director: Pinto Ribeiro-Gouveia r§rYcI� r!Jr§ªcI'rfVrÆ�
N. ° 2: Pelo Abysmo, por Pinto Ri- Livraria Charâron de Lello & Irmão,beiro. Cada vol.-IOor éis.

editores, Porto. Preço 400 réis.

Anna de Castro Osorio

PARA AS Ç;E\IANÇAS
Contos. Cada fasciculo 60 réis.

SETUBAL

o Occidente
Revista Illustrada de Portugal e

do Extrangeiro.
Largo de Poço Novo-Lisboa.

o PHYLARMONICO PORTUG UEZ
Publ.icaçã? de musicas para philar­
monica. DIrector: Ribeiro de Couto.

Figueira da Foz
---

fi TRADICÇÃO
Revi�,ta mensal erhnographica diri­

jida pGr Ladislan Picarra
e Dias Nunes.

'

Serpa
P. Cancella e H. Anachoreta

Revista mensal iIlustrada.
R. Nova do Loureiro, 36-2. o-Lisboa.

Gazeta das Aldeias
Director Julio Gama. Revista de

vulgarisação de connecimentos agri­
colos.-Porto.

j3IBLIOTHECA ]v.IODERNA

P TIRO ÇIVIL
PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Orgão official da União dos Atira­
dores Civis Portuguetes e daUnião.

Velocipedica Portugue'{a.
------------------

Serões

Revista mensal iIlustrada. Càda
série de 12 num.-2;¡'p200 réis. Cal­

çada do Cabra, 7-Lisboa.

Revista de Infantería
Publicacão mensal authorisada

pelo ministerio da guerra.
Rua de S. José, 30 a �2=-_L�
JornaI

HorticoIo-A gricoIa
Publicacão mensal.··-Anno-Soo

réis. Rua dos Fogueteiros, 5-Por­
to.

Simões Ferreira

]\fOTAS D'UM PORTUGUEZ
Quadros da nossa terra.

Preço-200 réis. Livraria Moderna

Rua Augusta, 95-Lisboa.

o HERALDO
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merle, 111 (ao Largo dos Caldas),
Lisboa, acaba de editar este novo re­

gulamento, approvado por decreto
de 19 de setembro de '1902. seguido
do decreto de 24 de dezembro de

1901, é a unica edição que contém
este decreto, e por isso a mais com

pleta e económica.
O seu custo é de 200 réis, franco

de porte.
---

LEI DO SELLO
A Bibuotheca Popular de Legisla­

cão. com séde na Rua de S. Ma
mede, III (ao Largo do Caldas),
Lisboa, acaba de editar a Tabella
Geral do Imposto do Sello, segui­
da do respectivo indice; é a u­

nica edi�ão que tem indice
e por isso a de mais facil consul
ta. O seu custo e de 160 réis (fran­
co de porte).
Tambem já está publicado o no­

vo regulamento do sello.

ANNUNCIOS
CAIXEIRO

PRECiSA-SE d'um com pratica de
fazendas e mercearias, tendo 16 a

18 annos d'edade e que dê boas re­

fereocias. Na redacção se diz. (6009)

VENDE-SE

NA rua do Poço da Pomba n." 10,
pipas, amendoas cocas e duras.

TA VIRA (5957)

PETROLEO
Americano marca Allanlie, caixa 3000
Russo » Luz do Sol » 2-975

Qualidade e pezo garantidos.
Pedidos a

JOÃO DA FONSECA E SA'
age.ue da Colonial Oil Company ern

VILLA REAL DE SANTO ANTONIO

(6005

DE alum a f2aOOO reis cildo 1.000
kilos. Vende se, fabrica Parodi.

VILLA REAL DE SANTO AN'rONlO

(6014-)

DA NOVA COLHEITA

JUSTINO AUGUSTO FERREIRA
Rua Nova Grande

TAVIRA (5974)

VENDE-SE

UMAS estantes e balcão de uma mer­

cearia por preço modico. Trata se

com Joaquim José Rndr;gues, em Villa
Real de Santo Antonio. (5980)

FAZENDA

VENDE-SE uma no sitio do Ribeiro
de Junco, freguezia de Cacella,

I em norta, terras de semear, mora­

da, vinha, figueiral e alfarrobeiras.
Trata-se com Antonio Joaquim DI/n­
rado. (1)989)

- ---------------

llMl�l�� �� �l����[
PARA 1903

64 paginas, 19 photogravuras de
diversos cavalheiros e paisagens do

Algarve e artigos .do� primeiros e�­
criptores da provincia, pela modi­
ca quantia de 100 réis.
Remette-se franco de porte a

quem enviar a sua impcrtancia em

estampilhas á

TA�ACAnIA rOrULA�
TAVIRA

b���� ��rt�r���r��T�
MATHIAS PERES ROJO & IR�IÁOS,

com deposito de Guano Superphos
phato o recornrneudarn eo[110 eficaz
elemento para grande producção em

Ioda a qualidade de cereaes princi­
palmente nos trigos

-

cuja evidencia
demonstrada pelos grandes resulta­
dos obtidos na provincia do Alemte­

jo desde que princípiaram a fazer uso
d'elle. (6012)

VENDE Joj"jo Pedro Maldonado, em

Tavira, 10 meias ripas novas em

folha, proporcionadas para carro.

(59!d)
--�

------------

CARRO
QUE\1 pretender compl:ar um car�o

de molas novo, dirija-se a Joao
Antonio Baptista Pires, freguezia da

Luz, ou em Tavira a Augusto de Men­

donça Conceição. (1:>938)
---------

------ -------

CASAS

VENDE.SE uma morada de casas

COlli 8 compartimentos, sobrado,
varanda, quintal, poço, quatro baixos
e duas cavallariças. Traia-se com sua

dona Viuva de Alberto Brito. (6016)

VENDEM-SE dois em bom estado ou

troca se um d'elles por outro de
2 rodas. Dirigir ao notario Correia,
em Lagos.

Comraunia oe �eguros
La Union y El Fenix Español

SOCIEDADE PORTUGEZA DE SEGUROS
OS representantes em Tavira

JOSÉ CENTENO & LIA
(6050)

Aucto¡· do QVO VADIS

HANXA
Romance. Preco 300 réis. Com­

psnhia Nacional Editora, Largo do
Conde Barão, So.,-Lisboa.

--------�--._-----

Alcantara Carreira

DEIXANDO A PATRIA

Versos.-Preço, 400 réis.
Lopes & C.a.-Rua do Almada, 119 Veude
a 123-Purto.

J. de Brevans

A FABRICAÇÃO DOS LICORES
- Livraria Chardron de Lello & Irmão,

Porto. Preço-c-Soo reis.

-------------,- -----

AOS R[VENOCOOA[S
BOM vinho, novo ou velho, á es­

colha dos compradores, a iaOOO
réís, es 20 lítros. •

Adega de José Maria Parreira.
-------,

Bom empl'ego de c81lilal
AOS PROPRIETARlOS
VENDE�I-SE ou arrendam-se duas

propriedades rusticas, no conce­

lho de Lagoa, fregnezia de Silves,
que se compoern de vinha, figueiras,
amendoeiras, sobreiras, oliveiras, al­
Iarrobeiras, arvores de Iruct«, terras
de semear e uma boa casa de mo

radia. Quem
r

pretender, queira diri­

gir-se em caria, ou pessualmente ao

seu proprieiario, com urgencia, em

vista de mudar de resideucia de ter­
ra em principios de outubro.

O proprierario,
Dtuuel Castel-Branco.

Rua de S. Lazaro, n." 48. Tavira.
(5965)

HOTEL CONCORDIA
Praça da Figueira, 40, 2.° E.

LISBOA
Os proprietarios d'este hotel, que

fica sItuado n 'um dos melhores pon­
tos ¿a cidade, oflerecem aos seus

hospedes, bom tratamento e asseio

por preços muito convidativos.
Tambem acceitam commensaes.

FILTRO

Alberto PImentel

SEM PASSAR A FRONTEIRA

Preço-Soo réis. Livraria Central
de Gomes de Carvalho, rua da

Prata, rôo=-Lisboa.

F. Palma de Vilhena

---

Livraria Bordalo
Esta antiga casa editora, funda­

da em 1835, remette pelo correio, ca­
minho de ferro ou via maritima, to­
dos os artigos que lhe sejam pedidos,
para o que tem 1110ntélda uma Se­

cção de eacommeodas, tanto
de livraria como de outros generos
alheios a esta especialidade. Tam­
bem se encarrega de vendas á «con­

signação» e de outros quaesquer
negocios. Toda a correspondencia
deve ser dirigida a ARNALDO
BORDALLO, RUA DA VICTORIA,
42, I.O-LISBOA.

REGULAMENTO DO ENSINO

PRB1ARIO

A «Bibliotheca P¡¡pular ue Legis­
lação», com séde na Rua de S. Ma-

UM estabelecimento de mercearias
e majs artigos. Quem pretender

dirija-se ao seu proprietario Adria-
-

no Julio da Cruz, Rua Nova Gran
de 51, Tavira. (6030)
AMA. Precisa se uma de bom

eire. Trata-se na rua do Correio
Velho, IS, Tavna. (50í.6)

VENDE-SE um para vinhn que fillra
4 a 5 pipas por cada 12 horas,

bem como se vendem 6 toueis, sen­

do ':2 de 7.200 lilros carla um, 2 de
3.600 lilros ¡:ada um e 2 mais pe­
quellos. Traia-se cow JoséFait:ã¡) Der­
redo, em Tavira. (5965)

üs jornaes de Lisboa e o

DEPURATIVO DIA� AMADO

As ��emças dio Ihr� e SIIS
•

eOlse�llelena¡s
Cura radical-da sjphllis em todas as

mánifestações, rheumatismo, eru­
pção de

_ pelle, feridas, estomago,
escrophulas, nevralgias, olhos,
etc., etc.

Falla o João Carda! de Oliveira,
residente na freguezia de Alho� Ve­
dros, concelho do Barreiro.

CRI<:ADA. Prérisa-se. Rua das Ola
'ias, 32. (GOO)

MARIA DA CONCEICÃO SOA-
RES (Bentinho), ensIna a pi'ntar

por preços muito reduzidos, assim
como tam bern ensina a fazer flores
de cêra, caça e velludo, dando de
udo lições fóra e recebendo meni­
nas em sua casa na Rua Nova de
S. Pedro, Tavira. (6032)

VENDE-SE

-Não se descreve o supplicio que
que durante o longo periodo de oito
annos eu soffri com esta horrosa
doença. E' imposüvel que haja soffri­
mento de mais terriveis consequen­
cías M aldita syphilis!
-Talvez que o estado a que che­

gou foi-ss tambem uma cousequencía
da falta de tratamento .••

Não - me diga isso, ninguem se su­

jeitaria aos sacrificios a que me ex­

puz.
« Poucos dias depois de me appa­

recerem as primeiras manifestacões,
entreguei-me lias mãos doe medicos,
não mé poupando as despezas, mas

os recursos dasciencia esgotaram-se
e eu fiquei na mssma situação.

«Tomei pilulas mercuriaes, foi a

primeira coisa qne me receitaram,
com as quaes abrandaram um pouco
as dores terriveis que de mim se e­

poderam, descançando nas primeiras
noites alguma coisa, mas esse bene­
fiicio foi pouco durador, porque um

rnez depois, as malditas dores não
só voltaram comrec rudescencia, mas
poz-se- me o corpo e peruas n'uma
chaga, parecia sarna.

« Desde enrãa o martyrio augmen­
tou d' uma fórma assustadora.
-

« Pensei em acabar com a vida,
mas taes tentativas não padiam ser

postas em execução, porque eu nem

com a arma poderia; o meu estado
de fraqueza; o desanimo haviam che­

gado ao ultimo grau.
«Era um corpo inerte.
«Foi então que me dtspuz a lomar

o depurativo dos srs.Dias Amado,
que tanta vez vi referenciado nos jor­
uaes.

«O que fiz agora devia tel-o feito
ha mais tempo. As melhoras ao 4.
fraseo foram .tamanhas dus eu fiquei
surprehendldo.

«Continuei, e para o não mássar
muito, bastará dizer-lhe que, vinte
e since depois, eu estava, milagro­
samente, livre de tão horroroso mar­

tyrio.
«O depuraiivo Dias Amado não

operou urno cura, mas sÍm um mila­

gre, por tSSO todas liS palavras em

seu lerivor são pOllcas para o elevar
até onde merece.

Este poderoso dep�lrali\'o de san­

gile, composto apenas de vegetaes
in¡,ffensivtls, não conlé!ll mercurio
COlHO por Illais rl'llma vez temos pro­
vado com a publicação da analys
fell a em Coimbra por dois professo·
res da Uuiversidade.

Preço de cada frascn, 1�000 réis.
Para fóra de Lisboa não se remet­

lem encornmendas inferiores a dois
frascns selldo o porte do correio de
dois alé seis frascos de 200 réis.

Depusito geral, plJarmacia Ultra­

marina, rua de S. Paulo, 99 e f01-
Llsboa.-Nu llorle, pliarmacia de Bo­
loão, rua Formosa, 333-Porto.

A prupriedade denominada CII Cero

quinha no sitio da Asseea frf'gne·
ia de Santo Estevão; consta de I.er­
a limpa e mai.losa, alfarroueiras e

Jiveiras.
Trata-se com seu dono em Tavira.
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RUA AUGUSTA 69

L"D"SBOA

Fornecedores do melhor
retroleo do mer cado

Marcas do petroleo Americano
(C ATLANTIC»

Marcas do petroleo Russo'
« LUZ 00 SOL»

III.mos Srs.

Desejamos acautelar o publico con­

tra todas as imitações que agora exis­
tem no mascado, e pedimos que iu­
sistam em serem furueciuos com o

petroleo das marcas acuua mencio­
nadas se desejam obter LOlls resul­
tados.
Além d'isso rogamos-lhe a fineza

de dirigirem tonas as encommeucas
dlrectarncute á Companhia ou ao IlUS­

so agente do seu districio.

João da Fonseca e Sá, agente.
Villa Real de Santo Antonio

Telegrapho
Hourglass=-Lísboa.

COLONIAL OIL COMPANY
Rua Augusta 69

(t)981) LISBOA

JOSÉ ANORA'OE MASGARENHAS
Empregado no Ministerio

da Fazenda
Rua da Boa Vista n.? 102.2.0

LISBOA

ENCARREGA�SE de obter das
Secretarías dEstado: liquida­

cões de direitos de mercê,

encar-Ites, apostillas. registo de. diplomas
na Torre do Tombo, adiantamcn­

tos, ouitacôes de direitos de mer­

cê, �.:'pose;ltações, liquidações de
contribuição de rcgistroc arrcmata­
ções de fóros nos Proprios Nacio­
naes e outros despachos.
Também se encarrega de oberer

com a maxima brevidade 8nnun·

cios judiciaes e outros 110 Diario do
Governo.
-------,-------

Ofllcina �e canteiro e e�cul�tmla
DE

José �1;H'ia Pii ulirto
FCf'lHHHies
Encarrega-se

de todo o rrabalho pertencente
á sua industria;

jazigos, cauuias, ornamentos,
espethos, banheiras, bancadas,
rnarmores p;:¡¡ a moveis, ere.
LARGO DO CARMO

,

(r>S72) Fal'o
.--- -- -- -_ .._-_

GRANDE N�VIOAOE AMtRl�ANA
UMA r¥JACmNA OE COSTURA

POR 3a.700 RÉIS I

Agente em Portimão

J. B. S. Caste ·Bl1anco
NB.- Recebe propostas para o es­

tabelecimento de SUl;cursaes nos con

celbos em que ainda não estejam es­

tabelecidas. (5983)

Aveia em �uantiljaae
Vende GOlrES & CAPA

VILLA REAL DE SANTO ANTONIO

PROPRIEDJ\UES
ARBENDA-SE a proprieo;loe da Cal

lada, freglle1.ia de S. Thiago, que
se compõe (le cas(!s ele habitação, rel

mafia, palheiro. fl,rno, pocilga e mais

pertences, cnm terras de l;equeil'o,
oliv'�íras, figlwiras, amendoeiras, al
farrobeiras e villha.

A hnr'la d� Cl'lIceição, Que se COtIJ­

põe dt\ larallw'iras. liínoeiros. t;lllge­
rindras, nespreiras, albrii'oqu('iros,
rOllieiras e filais arvures de fl'U¡;lo
com agua de pé.

Quem pretender dirija ·se él .lose
Maria Parre;l'a. (60.00)

OHERALDO

GRANDES

ARMAl�N�' �l M�V�I�
DE

JUSTINOAslrERHEIRA

FABRICA DE LICORES uS�.,:CULO'. XXEl\f FElimAG CIDO �.

ff.0S 2'5, 31, 33, RUA NOVA GRANDt 37 E 53
Estes armazena acabam Guarníções completasde receber-de Lisboa e Por- para saías de visitas, sa-

to, um extraordiuario sor- leras, casas dej antar, qnar-
tido de moveis lacs como: tos de dnrtuir.dltns de "es-
leitos de fl�ITO systema tir, escrtptorios, etc., etc.
moderno,-em ferro e lél- Grande sortido em ta-
t30,-e outros lIIuitos de petes, alcatifas.jutas, olea-
vuriadisshnas qualidades dos, paTiHOS para mesas

feitios, e preços; lavatrrins pateres, embraces, gale-
em todas as qualidades e rias e baguettes.
feiuns, desde' 700 réis a Tão grande é o sortido
lOJOOO reis. dos moveis avulso que é
dillicil descrevei o. Ha ele tudo por preços convidativos,
Acceuam nas suas officinas lodos os moveis que precisem ser concerta-

dos ou polidos.
�

,

TAVIRA (G031)

PH EVInENCU I'V���t��:t���t�:�e5�'�::�
COilloanh;aPortugueza Ae (leguroQ radas, situa?os, ao sul da villa, entre

III J Il J ¡) a rua do Priucipe e a do Infante D.
I

'" .

, I João. defrontando aosul com a rua
SEDE EM LISBOA ¡ Principe D. Carlos e ao norte com a

32-RUA AUREA-32 rua dB S' Sebastião e mais 2 mora-

FFFECTUAM-SE seguros contra das, proximas d'aquetles quarteirões,
.J INCENCIOS, MAÍUTIMOS e

I para o lIor�e. .
"

de VIDA ein roc! I o paiz.
I Quem P,l etender, pode pro�U1,ar O

Corre-spondente em Tavira, I propnetano d,as"l0 da �I�nha as.; t)
(6042) Iustino A1I[)Uolil Ferreira. da tarde, ,!la .casa da sua residencia,

-

rua do Príncipe n.? 2ã, em

[�M�b���� �J�VA ���� REAL DE SANTO ANTONIO

CO����;\á�'�d��ã���g;:�Cj�r:!�a�o:,� I TCD D A Q O A D A A D O FM n A D
as 11IlCIaes A. B.-favlla. (6017) [llilAu I AIlA Hn!l.J�UAn

CA R O
AR��NDAM-S,E c?urellas na Le-

_
' Zl l'l

â da Audiencia ou da Aze-
da, a 7 kilornetros de Viila Real
de Santo Antonio e proximo á es­

trada real. Teem multo boa agua

FUNERARI O f!����:m1���:lt;::1���::��ci
contracto é feito por 2 annos ou

O Cari'O ftmer·iUio �� C.H','O mais, como .s�. combinar.. Quem

I pretender. dirija-se
a Joaquim Vaz,

para elere, ¿unhos puchados em Villa. Re�_1.
'

_(�OZ7)
dll).(lI·.��I'ba e �O�IJelente pan� M I O L O U E A M E N D O Ano, 6$000 f éls.

JOÃO ANTONIO
TAVIRA

A. JUD�CE & C.A
PORTIMÃO

Impõem-se dia a dia no llOSSO merendo os imporrantes productos
desta fabrica, não só pelas suas cxccllcnt..s qualidades, já reconhecidas
pelas principacs casa.. consumidoras do reino, mas ainda pelos seus

preces sem cortesracão mais baixos
-

'E' cl'isto valiosá prova a importantc c()mpra eílectuada pelos Ill.llloS
Srs. Jeronymo Martins & Filhos, proprietaries do primeiro estabeleci­
mento no p;enero em Portugal, e cm cujas montras se faz permanente
exposição dos nossos variados e fines licores, convidando desta forma
todos os seus numerosos frcguêses e o publico em geral a reconhecer
a veracidade das nossas mulriplices sffirmcções, avaliando praticamen­
te él nossa exc'cllente fabricacão.

E para maior homo. 'nessa e mais segura garantia. do publico
consumidor, él referida casa, que conta de existencia mais de um secu­

lo, passado na conquisto dos mais altos creditos de seriedade, arresta,
a quem quer que seja, que os nossos licores, muito superiores a quaeso
quer outros do país, rivalisam com as melhores marcas do estrangei­
ro, 'levGl1clo-lhes espantosa vantag�l11 no preço. (59�S)

'aUEM t.iver para vender de L a
qna-

lidarJequeira escrever para Lisboa
a B. H. Castanheira, R. da Buesga
63, dizendo o preço que pretende (a
prompto pagamento). (600�)

AO AGRICULTOR
E AO

JI l� ID) lY � �'� JI li-! ]L
f)SfPf/}3P1!(() if]iIP@oí1ffi

E DE

VENDE-SE
SENHORA

I UM boccado de lerra com pinhal, al-

SABENDO para leccionar dese- farrobeins e oliveiras, na proprie-, , ,

nho, musica, pianno e lavores, dade deuonllllada 1I1orgad,o da Bolota,
em casa das discipulas, segundo freguezla da Luz de TavIra. Recebe

preco convencional, ofterece-se na propostas em ¡;arta fachada (l ex.ma.

�R N G d 2 (> sr.a D, Anua Marioba da Piedade Pao�
ua Dva ran e 7-1. -

d S A 'ct 1
T VIRA to]3. rua e anto ntonlO o A to.
A

(5990) FARO

MATERIAL PARA FABRICAS UE GONS[RVAS
ALFARROBA, AMENDOA E FIGO

ADUBOS SIMPLES E COMPOSTOS, para todas
a � c ul turas e terrenos

SULFATO DE COBRE, g¡;199 % d'oxydo de cobre
SULFATO Dl:<: FERRO

ENXOFRE BRANDRAM, 1.\ em barricas
ENXOFRE AMARELLO, m .ido, de La qualidade
ENXOFRE CUPRICO, 8/10 O/o de sulfato de cobre

PULVERISADOn.ES, ENXOFRADORES e todos 05 instrumentos
p,:ra tratamento das vi.ihus , ClC.

TESOURAS DE VENDIMA, GADANHaS PARA UVA,
PRENSAS Mabílle e Piquet, ESMAGADORES Gaillot, PESAmostos,

TUBOS DE BORRACHA E lVlANGUEW,AS DE LONA

CHARRUAS, GRADES,TARARAS. DESCAROLADORES
DE MILI-lO, T1UTURADOR�S DE RAÇÕES ETC.

ESTANHO ENl DAn,RA E VERGUINHA
CI-} UMBO EM BA1'\.HA

COBRE EM BAn,RA

FOLHA DE FLANDRES

DIOCESE

PREÇOS DE LISBOA
E¡U

VILLA NOVA. D.E PORTIMÃO
18� 23 E 25--RUA DA R:rEEIRA--19� 23 E 25

Recebe pedidos e envia preços ele azeites nicionaes e estrangeiros.

N B COIliO representante d:) varias CilS;¡S cOllHncn;i;)¡'s, n�(�ionéles e

• • eSlr:l!lgeiréls, recelle amoslra,; 0 pl'l'ÇIIS de todil:> os ¡Jl'Odl1Gtos
"gri¡;olas e illcluslri;¡es, pilra e\pOrl;)(';¡o, e salisf;:z t¡l1tlosljuer cncotnmendas.

Destle já J'e�cJJe Pll'OIH,st:lS de venda de

aU'al'I'oba, amcndoa e ligo.

DIRIGIR li

Jl.' $. $. @osle/�JJrallco
COMMISSÕES E CONSIGN,\ÇUES

19,23 & 25=Rua da Ribeira=19, 23 e 25

p O R T I iV! A O (;)862)

rIPA� E lAGAR IAlr��ATt�IÂ GOMES
RUA NOVA GRANDE

-rAVIRA
QUEM pn'tolldor ('(¡mpra!' I'ipils e 11m Ilagill' cum tpdllS os SI'I!S pt'l'l(J! ees
dirija-se ii AlllolI¡tll'ires Madeira, enl I

TAVIBA (595;;)

------'___,..------

DO COURELLA

pAHTlClPA a',s seils amigos e fre-
1 g::(>Zf's. qne ¡¡brin il sua ser;ção
,I'i' VI'I'IiO, {'Om !lin I:ndo e \'élriado

VENDE-SI£ lima prnpl'ir,d<ldo no s ¡ inw::' de fazendas n�cionaes_ e

silio das C()\'ns rlo Gess(I, fre, ('slra¡:gLll'as, pJ'''pl'idS da esl<lçao.
gnezi:¡ de Sani;) M:'l ia, d'es!,a eir'�- : en �f('c(:,:) ,', nCi sell estabeleeimerHo
de, que se ('JIll põe de iigIiBil';ls, 0:1- ! es �,H''¡;dJ. ¡ros e gell!li,l\(ls gahões de

veiras, aluomloeiras e "illila. ES\'l!A'!"I;'n,I:�).()pl't'ç()mor)¡coaeIO¡jOOO,
f(lzt�lJda é ii qlll foi {io !',llletido 0.;,,- I l.¿óOOO e 136000 réis cadi:l. Assim
S<lfl.l Va?, !J :,'IU prel�'i (Jt!' C',I1;"I', r I

c ,J,i; t', ¡lo;es á ;�a\'al:;,ria, 1Ilsl.ers.

pude I'adm' lil U.I ¿liI,: f ,,'� José ,'.,t i'!' ':1,' :.; (:ap;¡s e sol'mltndos, tu I� por,
lonso Marli:.s, 'fa'm'a. (5�i)0)

I
PL\�'" 'J mlJlto cPovluall·JQs. (üOOIt,)

PilOPI1IEDEOE

ALGARVE VENDE SE nlll;¡ ('oure!la rle terr;¡¡ no
sHin de Santa 'Rita, Il'eguezia lis

Cacplia, qne cOlista de terra de se­

meaI' e arnell,heiras, e parl.ind¡) r,nm
a eSlI'ada ffillni(:ipal. Quem P'·!'f.(�n­
drr, fallar COlh José &larcellinn Ma­
deira. (6013)

CO,il o AllJJ<lltilck l�c¡:ln�la�lil'o ven­

,kill se os novus OIlICIlIS (� M,:.,­
sas tI() Salita Hila c de S_ J01lO Ba·
pii,; a de la SCllle e (iS I,fí_}¡;¡"s lH'¡,­
pritls da OilJl:ese que fallam 1\0 C:,·

dig" do I\��ifl().

._ ..__._-----

u A C H I N � D E B R
' r O VENDE-SE ll'lI'l na rna fl?!'! (.ig;;nns,

ln t\ li V que [lega t:llm a Igrrp rle N,f'ssa
Senhora ti I ¡\.ill 'a, que COOSiJ �i:e (�a�

VE�DE S.E nova sem d�f(lilo cnm, bo v:.\,Ln'i(;a h,I1:,IIl"iro (: ("',;u de !, ra­

mIo pOlito, pode se 30/�OOO reis.

IllI
\ ,'offi ;)

". illwrt�r¡I

..

"r,!.,s
..

�l
.

.jm

Hila do Pé da Cruz t:.
t} '1, X;) liz, fr' !",\'dUl' , ;rli� so I �',h :;:i" .! �é

Paro. (1J9ü2) ,C, l" ¡ iil, I'll" dos Tm',l"iro!'<, (M)!,)!)


